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RESUMO: A utilização de imagens de satélite, de RPA são poderosas ferramentas aos estudos do 

Quaternário, em diferentes escalas. As análises de paisagem para extração de informações que nos 

permitam entender sua evolução e produzir elementos que permitam os processos de planejamento e gestão. 
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ABSTRACT: The use of satellite and RPA images are powerful tools for Quaternary studies, at different 

scales. Landscape analysis to extract information that allows us to understand its evolution and produce 

elements that allow the planning and management processes. 
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INTRODUÇÃO 

O monitoramento ambiental é um procedimento de coleta de dados, estudo e 

acompanhamento contínuo e sistemático das variáveis ambientais, com o objetivo de identificar 

e avaliar qualitativa e quantitativamente as condições dos recursos naturais em um determinado 

momento, assim como as tendências ao longo do tempo, além de ser complexa , em grande parte 

normalmente envolve a utilização de imagens de satélite e de radar, fotografias aéreas, que podem 

ser georreferenciadas e/ou analisadas através de técnicas de geoprocessamento em um Sistema de 

Informação Geográfica (SIG). Com isso seriamos capazes de fornecer informações que 

influenciaram o estado de conservação, preservação, degradação e recuperação da região no atual 

cenário. 

Neste contexto, observa-se em dias atuais que o espaço geográfico tem sofrido mudanças 

significativas, oriundas de fenômenos naturais ou artificiais (entende-se por fenômenos artificiais 

aqueles que são desenvolvidos sob a ação do homem). Estes processos acontecem, em sua 

maioria, de forma rápida, não permitindo acompanhamento contínuo, o que acentua a observância 

sobre a desatualização cartográfica. 

 

SISTEMAS DE INFORMAÇÃO GEOGRÁFICA - SIG 

O SIG pode ser definido como sistemas automatizados utilizados para armazenar, analisar 

e manipular dados geográficos. Sendo assim, é uma tecnologia que abrange cada vez mais 

projetos ambientais, sendo um agente facilitador na tomada de decisão. O planejamento ambiental 

deve ser uma atividade que parte do campo para o escritório, e retornando ao campo numa visão 

sistêmica e holística, de forma contínua ao longo do tempo, e não uma produção de diagnósticos. 

A ferramenta tecnológica que mais têm crescido no âmbito da gestão ambiental está ligada ao 

geoprocessamento, com a utilização do Sistema de Informação Geográfica (SIG) e manejo de 

imagens orbitais. Tendo em vista a importância da informação espacializada, com isso, o SIG tem 

se mostrado uma ótima solução para o armazenamento de um grande número de dados, 

principalmente pela sua capacidade de representar cartograficamente informações complexas. 

Uma vez que, um banco de dados bem estruturado permite a geração e a composição de 

informações vitais para o balizamento de projetos ambientais para a tomada de decisão. 

Para a elaboração integrada desses projetos e para a obtenção de dados mais precisos e de 

forma rápida, uma das soluções é o uso de sistemas computacionais capazes de organizar em 

bancos de dados as informações previamente georreferenciadas. Desse modo, o 

geoprocessamento torna-se um conjunto de ferramentas capaz de reunir a cartografia, o 
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armazenamento de dados, permitindo que se faça o tratamento e a análise dessas informações, 

tudo isso de forma integrada, através de programas computacionais relacionados a um Sistema de 

Informação Geográfica (SIG). 

O SIG é aplicado para sistemas que realizam o tratamento computacional de dados 

geográficos e recuperam informações através de sua localização espacial, oferecendo ao homem 

uma visão inédita, com todas essas informações disponíveis sobre um determinado assunto, 

interrelacionadas com a localização geográfica. Sendo assim, para a elaboração integrada desses 

projetos e para a obtenção de dados consistentes e de precisão, de forma rápida, uma das soluções 

é o uso de sistemas computacionais capazes de organizar em bancos de dados as informações 

previamente georreferenciada. Devido a sua ampla gama de aplicações, que inclui temas como 

agricultura, floresta, cartografia, cadastro urbano e redes de concessionárias (água, energia e 

telefonia), há pelo menos três grandes maneiras de utilizar um SIG: como ferramenta para 

produção de mapas; como suporte para análise espacial de fenômenos; como um banco de dados 

geográficos, com funções de armazenamento e recuperação de informação espacial (CÂMARA 

e QUEIROZ, 1998).  

Para que seja utilizado, os dados devem estar georreferenciados, ou seja, localizados na 

superfície terrestre e representados numa projeção cartográfica. Para cada objeto geográfico, o 

SIG necessita armazenar seus atributos e as várias representações gráficas associadas. Devido a 

sua ampla gama de aplicações, que inclui temas como agricultura, floresta, cartografia, cadastro 

urbano e redes de concessionárias (água, energia e telefonia), há pelo menos três grandes maneiras 

de utilizar um SIG: como ferramenta para produção de mapas; como suporte para análise espacial 

de fenômenos; como um banco de dados geográficos, com funções de armazenamento e 

recuperação de informação espacial (CÂMARA e QUEIROZ, 1998).  

 

SENSORIAMENTO REMOTO 

Sensoriamento remoto refere-se a um conjunto de técnicas destinado à obtenção de 

informação sobre objetos, sem que haja contato físico com eles. A aquisição de informação sobre 

um objeto é feita por um sensor, que é um objeto capaz de transformar um tipo de energia, em 

fonte de informação. Seu sistema é composto por três principais complementos: coletor (onde a 

energia né recebida através de uma lente, espelhos e antenas), em seguida passa pelo Detector 

(onde a energia é captada), e por fim o processador (onde há a transformação em informação). 

A utilização de sensores remotos tem possibilitado o desenvolvimento de pesquisas em 

diferentes escalas de análise. A diversidade de sensores também é um elemento importante a ser 
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considerado, pois, permitem trabalhos em diferentes áreas do conhecimento. Para tanto, o 

entendimento das diferentes resoluções (abaixo descritas) que envolvem esta discussão, se fazem 

importantes e necessárias. 

• Resolução espacial é o tamanho de área imageada no terreno, é importante parâmetro 

porque determina o tamanho do menor objeto que pode ser identificado em uma imagem. 

• Resolução espectral relaciona-se com o número de bandas situadas em diferentes regiões 

espectrais e com larguras estreitas de comprimentos de onda. É uma medida da largura 

das faixas espectrais e da sensibilidade do sistema sensor em distinguir entre dois níveis 

de intensidade do sinal de retorno. Quanto menor o número de bandas e menor a largura 

do intervalo, maior a discriminação do alvo na cena e melhor a resolução espectral. 

• A resolução radiométrica diz respeito à faixa de valores numéricos associados aos pixels, 

que representam a intensidade da radiância proveniente da área do terreno coberta pelo 

pixel (nível de cinza). Quanto maior for a capacidade do sensor para medir as diferenças 

de intensidade dos níveis de radiância, maior será a resolução radiométrica da imagem. 

• Resolução temporal está relacionada ao período de tempo em que o satélite volta a 

revisitar uma mesma área. A resolução temporal é fundamental para acompanhar ou 

detectar a evolução ou mudanças que ocorrem em alvos mais dinâmicos como, por 

exemplo, o ciclo fenológico de culturas, o desmatamento e os desastres ambientais. 

 

VANT 

Roberto (2013) afirma que o acompanhamento dessas mudanças tem sido há anos 

realizado por técnicas de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto. Utilizando-se dos princípios 

das técnicas citadas anteriormente, destacam-se atualmente as plataformas dos Veículos Aéreos 

Não Tripulados (VANTs) que, atuando de forma conjunta com sensores (câmeras não métricas) 

embarcados, constituem-se como uma alternativa para a atualização cartográfica sob vários 

aspectos. Segundo Braz et al. (2015), esses Sistemas Conjuntos (SCs) – integração entre uma 

plataforma VANT e um sensor - se sobressaem devido a vários fatores, como: a sua resolução 

espacial, liberdade destinada ao operador para a obtenção de imagens em diferentes momentos, 

facilidade no planejamento e desenvolvimento de planos de voos, grande possibilidade de se 

estruturar uma base de dados com imagens multitemporais, possibilitando, assim, agilidade nos 

procedimentos e, consequentemente uma redução do custo aos usuários.  

Sendo assim, o mercado de geotecnologias vem apresentando os SCs como alternativa 

tecnológica, em que demonstra sua eficiência quando empregados ao mapeamento de pequenas 
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áreas, proporcionando resolução temporal na ordem de minutos e alta resolução espacial 

(Eisenbeiss, 2004; Nebiker et al., 2008; Bento, 2008; Pegoraro e Philips, 2011). 

Dentre as finalidades mencionadas pode-se citar: inspeção do trabalho (Haarbrinck & 

Koers, 2006), emergência ambiental (Marenchino, 2009), mapeamento de pastagens (Laliberte et 

al., 2010), monitoramento de pontes e pavimentos de estradas (Chen, 2011), cartografia (Roig et 

al., 2013), avaliação de câmera de pequeno formato para uso de aerolevantamento (Ferreira, 

2014), para mapeamento tridimensional (Nex & Remondino, 2014), gerenciamento de colheita 

(Mesas-Carrascosa et al., 2015), atualização de cadastro florestal (Braz et al. 2015), dentre outras. 

Nesse caso, a necessidade do desenvolvimento de pesquisas relacionadas à utilização 

dessa tecnologia torna-se evidente, tanto no âmbito da segurança para integração dessa categoria 

ao espaço aéreo, bem como ao seu uso para a aquisição de dados cartográficos para várias 

aplicações (Lucieer et al., 2012). Dentre as aplicações que utilizam como ferramenta os produtos 

cartográficos gerados por SCs, pode-se citar a gestão da informação associadas às várias 

temáticas, conforme citado anteriormente. 

Seu uso pode abranger as diversas áreas do conhecimento e, fornecer informações de 

áreas menores ou maiores, dependendo da escala de trabalho. Veículos aéreos não tripulados 

(VANTs) foram desenvolvidos inicialmente apenas para aplicações militares, hoje em dia são 

cada vez mais utilizados em todo o mundo em diversas aplicações, estendendo-se para o 

mapeamento e monitoramento ambiental de determinadas áreas devido às suas diversas 

características vantajosas, como a capacidade de percorrer uma distância considerável com 

segurança, tempo reduzido e menor custo, comparado, por exemplo, com o uso de um helicóptero 

tripulado ou a aquisição de imagens de satélite, além de ser possível a obtenção de imagens em 

dias nublados.  

A partir de uma imagem aérea é possível verificar falhas na vegetação, áreas degradadas, 

usos urbanos, rurais e industriais, além de fazer a identificação de diversas tipologias do uso da 

terra em uma região. 

Os veículos aéreos não tripulados são considerados pequenos quando não excedem o peso 

de 10 quilogramas (EHSANI; MAJA, 2013), possuindo a capacidade de realizar voos 

autonomamente, com base em planos de voos pré-programados auxiliados por GPS ou 

remotamente controlado através de um enlace de dados (LIU; DAI, 2010). O VANT é auto-guiado 

por GPS e as imagens digitais são obtidas a partir de uma câmera de alta resolução, mostrando-

se adequado para cobertura de áreas pequenas possibilitando o mapeamento de algumas situações, 
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como o deslizamento de terras, erosão costeira, desmatamento ou mesmo gerar imagens para 

utilização em SIG. 

Devido às facilidades existentes na realização do recobrimento aerofotogramétrico, as 

aplicações da tecnologia VANTs são mais apropriadas para a execução de projetos que visam à 

extração de informações atualizadas da superfície terrestre, exigindo a elevada resolução espacial 

das imagens, associada com a necessidade de monitoramento frequentes. 
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